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~Novo Pôrto de Leixões e 
rrIB Cavallos de Fão 

3 folhetos de propaganda 
pdo sr. Chaves Cou
pon. Edição, para dis
tribuição gratúita, da 
Redacção do Esposen
dense. 19 r 3. 

São ·nês opusculos de de
"IIlonstra:ção pratica bem intencio. 
nada, e · júlgo que bem deduzi

«Ja, das vantagens técnicas, fi
;nanceiras, e ...sobretudo economi
. cas que para •·O país adviriam da 
adaptação .. do pôrto artificial dos 
Cavalos de .Eão, a pôrto-de-a
brigo, em sdbstituição de Lei
xões que foi .e continuará sendo 
·um sorvedoiro estupendo de co
lossais verbas ·que poderiam ter 
melhor destino. 

O ~aso , que;parece prestar-se 
a uma demorada e profunda 
ponderação dos entendidos é tra

'tado tarn singelamente pelo sr. 
Chaves -Coupoq, ._com uma tam 

:grande soma de.convicção e um 
tam ardente enthuSiásmo patriô· 
tico qne D leitor-leitor como 
eu nêstes assuntos-sente-seim· 
pelido para aquela 'ideia .simpática, 
tracejada corri.uma gran.de energia 
e decisão nas suas linhas gerais, 
m~s em que ..se pressente o ar
rojo de um plano audacioso. 

E assim tratado, com a sin
geleza por vezes encantadora do 
traço firme que assemelha a re
cta decisiva determinada pela fór 
mula rigorosamente geometrica, 
com a ·serenidade impressionante 
. da convicção, tem-se a intuição 
.segura de que o assunto é digno 
..de atenção do Estado e do pais, 
em geral. 

Não é certamente o SL Cha-

GEREZIANA 

ves Coupon um visionário ar- o FILM DA C~DEI~ i traram, misturando-se a sua automobilistn~ continuarão 
rastado no turbilhão doirado. de 

1 l ind~gnaç~o com. a cada vez dizendo mal d' este nosso bel· 
um sonho louco. Tem por s1 o l L L ·mais animada risota e con~ lo cantinho. 
parecer remoto, mas respeitavel 1.n J? .. A . .'E?.TE versação das mais meninas -e Sim. ntalhi:t o emprei-
ainda de uma commissão de en- 1 e senhoras. teiro, já o~vi ao snr. admi-
genheiros encar.regados pelo go-1 No Theatro Clu b de Es- Chega a familia ~onseca. nistrador que era caso ra?ol-
vêrno de estudar a orografia da pozende. Não tendo que se demorar no vido. Tenho até iá um risco 
costa norte para~ construção de' O. pri~eiro a entrar. à oi ~tl'io porq:1e o ~enrique já da obra ~.ara.apresentar ama-
um porto-de-abrigo. j barbeiro Carlos,. que . d~froi:- tmha os bilhetes tirados, en-· nhà ao F 1rmmo. 

Rnões de ordem politica- · tando com o Picado, diz, ti- tram as senhoras, emquanto 1 _,Então, sr. Terra, per-
talvez-levaram o Estado ades- rando a boina: os rapazes e o pae se entre- gunta o Tim-tim, você con
prezar a opinião primitiva dessa -• ~n.tão d' esta vez o nos. teem a ver os cartazes, uns, tribue para a obra da Cadeia? 
Comissão e a ideia perdeu-se, so admm1strador leva avante e os outros a pa.lestrar eor:n o -«Qual contribue, qual 
como tantas coisas uteis. Um es- o grande melhoramento, es- Arthur,e os mais cavalhe1ros cabaça! Eu não tenho culpa 
pirita de acção, porém, surgiu se feito que vae ser m~rche-

1 
q~e de um e outro lado da nenhuma de. que esse mons

agora a proclamar bem alto pe- tado na coroa da .gl~ria da v1~a vão apparec~ndo: Maga.· t1·0 ahi est~Jª ha tant? tempo 
rante o país que é um erro gra- su.a. rasgada e patr10t1ca ad- 'lhaes, Dr .. Cypriano, Te~ra, a causar noJO aos hab1ta~1tes e. 
vissimo o que se vai cometer mm1stra~ão!.. . . Ernesto, F1rrnmo Lour~1ro, a afastar-me a freguez1a ?a 
com as obras de Leixões, orça- O Picado, atalhando: - Vasconcellos, Rocha, dr. for· casa, só porque um exques1to, 
das e.m 4:500 co~tos, quando as •Qual feito?... . res, etc. . . . , qualquer não quiz em temp~s 
condições naturais dos Cavalos -•A mudança da cadeia! I As respectivas familias d - aproveitar a vontade de nos 
de Fão, com uma despesa nove bruto! ~ntão ain?a laboras na estes tambem começam de tildos, em contribuir com O· 

ve:-:es menor, dariam ao país um cras~a 1gnorancia ~o .desco-1 apparecer, e vão passando por que podiamos e não er~ pou
pôrto comercial importantíssimo nhec1mento d'essa 1mportan- , entre os homens, dando urna eo, para esse necessar10 me
superior a Leixões. te nova _gue já circula como . gr~nde animação á assem- lhoramento. Então, si.m; res~l-· 

O apêlo do sr. Chaves Cou· o rodopio d,u vento do ÇIUa- , ble1a: vêrn dai· alguma c01sa. Na.o 
pon repres~nta um grito estri- d~·ante Nordeste em toda a Nota-se ~ntre todos uma quizeram nesse tempo; hnje 
dente de audacia e energia que v1lla 11 ! . desusada. a~1mação, um .ar não do~ u~ centavo!• 
chega a commover e entusias- . Entram as Barros Limas, commurncat1vo de verdadeira As md1gnadas palavras do. 
mar. CUJa apparição fez emudecer 1 alegria! E não é difficil ao pro· commerciante retumbavam 

E' um lutador valente eco- o tigaro da terra, e, emquan- , pl'io observador grande es- com echoante resonancia por. 
rajoso, por isso o felicito como- to o dr. Arthur compra bi-, forço de inquirição, para adi· que o at1·io foi a pouco e pou
vidamente, numa época em que lhetes para a sessão, ellas di- j vinhar que o mobil do con- co ficando esvasiado com a 
a energia e a. audacia se perver- rigef?-se para as cadeiras. ~ i tenta.m~nto . geral fóra a escoante ~os que .successiva
tem na luta das paixões partidá- seguir, fazendo um bol'hor1- 1 resoluçao, ultimamente toma· mente se introduziram no Cy-
nas. 1 nho alacre no atrio, entram t da, da remoção da velha e nema. 

Justo é louvar tambem a conversando animadamente j: infecta cadeia da villa. Já tudo dentro. O brusco· 
iniciativa e patriotismo do sr. as Oliveiras e os Viannas. O snr. Valentim era ali desapparecimento da luz deu 
José da Silva Vieira-redactordo As mais novas riem-se' mesmo comp'rimentado pela signal de que ia começar a fi
Esposendense-em quem 0 sr. perdidinhas de um riso es- l abnegação com que iniciára ta. 
Chaves Coupon encontrou um carninho porque a D. Elisa ~uma subscripção para ás o
auxiliar inteligente, abraçando-se Motta ficou atraz com a D .. bras do novo edificio para a 
na mesma fé e ardendo na mes· Theresinha ainda no Largo dr. I reclusão dos presos. O ,Ernes
ma crença, não recuando peran- Fonseca Lima a recriminar, num l to ao pê da bilheteira, dizia 
te o sacrificio pecuniário das pu- sympathico sotaque brazilia- para o Lnbrista, no meta
blicações gratuitas, com rarissi- no, a incuria das a'uctorida- lico som da sua abrazileira· 
ma e louvavel abnegação. des a quem devia a nausea- da voz: 

Azinheira=Barreiro. bunda baforada que pestilen- -1 D'esta vez meu mes
temente as acommettera ao . tre, conta com a empreitada 

Óscar de Pratt · · j d 1 b atravessarem a rua D1retta. as min 1as o ras. ~:lo ha-de 
(Da Fotlza de Vi'anna, de Vianna do Cas· E fi h 

tellb, n.· 263. anno II, de 2 de ago~to de 1913) m m appareceram 0 en- Ser por min a Causa que OS 

bano e da asthenia das grandes ci· ! dades_. A unica manifestação artisti
ca é o gemedoiro cansante dos dous 
pianos que ha na terra-um por ho
tel. As teclas ás vezes lá desferem a 
valsa da moda ou a aria d'opereta, 
irritando-nos os tímpanos. O maldi-

quasi população propria, e sómente do os motivos muliicaes? Será pela 
se anima com a da arribação, o Ge- ! ausencia das tonalidades scientificas 
rez perdeu toda a sua antiga feição 'i da filologia, da etnologia, etc.? 
social, e com eJJa quaesquer livros · O que é verdade, é que cantigas 
aproveitaveis ele folk-lore. e musica me pareceram lá deliciosis-

Começa a estabelecer-se 
o silencio, e cada um a tomar 
o seu logar. 

De repente um borborinho 
se levanta: são as pesso;:i.s, de 
todas as edades e ·pofüicas, a . 
comprimen~a\' a familia do 
administrador que entra em 
companhia da familia do dl'. 
deiegado da comarcA.. tstes 
cavalheiros veem atraz e re-

Viva quem aqui chegou, 
Por ora nun digo quem. 
Chegaram aqui dous olhos 
A quem os meus querem bem. 

Amar e saber amar 
São pontinhos delicados. 
Os que amam nun tem c,outa 
S:iber amar s~o contados, 

Hoje, que-ovalorestetico dascanti- to pianismo da baixa tambem ali 
gaspopulares,eaté.o seu qalorscienti- ! conseguiu aninhar-se a 400."' d'altu
fico, como documentes de psicologia, 1 ra, ai se as altitudes matassem os 
de demografia e .de etnografia, tem 

1 

Erards, como matam os microbios 
:;ido larg.a.mente evangelisado, todo que bom era! 
o excursionista comme ilfaut tem de Em tempo, bem outra era a sce
abrir as paginas da sua carteira para 1 na. Havia descantes, trovas e danças, 
recolher solicito ,quantas quadras ou- acompanhadas com a orquestra cam
vir gargantear pelas laringes plebeias ! pesina das violas. Então os aldeães 
na estanda que visita. l frequentavam em chusmas a estancia 

Não admira pois que nas suas f simas. E que gargantas tão sãs; tão 
Notas a lapisSanches de Friàslamen- afinadas e timbradas! Ou isto, ou as 
ta similhante pobreza e nos aponta só laringes, rechadas dos palcos de ope
umas quadras aleijadas e tôlas qµe reta, a compasso de batuta. 
lhe cantaram á porta do Hotel Uni- O ri torneio, o estribilho repetido 
versal. Nós é que tômos bem mais a cada quadra era assim: 
felizes. ' 

Tinha principiado a noite-uma Uma libra, duas libras d'ellas, 
0' que lindas bellas! 

d' aquelas noites do Gerez, que ape· São de Cavalinho. 

Veem tambem gritos doridos, a. 
carpia falta d'amores, e invocações 
com o seu que de irreverentes: 

o· alta serra ele neve 
Tende de mim piedade! 
Que me vejo sem amores 
Na felor, da minha edade. 

A satisfação facil d'este preceito termal, abalando-se de muitas 1eguas 
dá-lhe um certo chie de espírito fi- em redor, e animando o pequeno 
no, e rasga-lhe o ingresso na respei- valle com o seu viver alegre e festi
tavel sciencia folke-lorica, que rece- vo. 
berá gostosa os seus tributos. En· Os viajantes do Gerez, no seculo 
vergar por tão pouco a investidura passado, assis9ram ainda a essa fase 
de um viajante sabio e impressionis- curiosa, da vida das Caldas. Link 
ta, vale a pena; passar pelo Gerez, descreve-nos até as termas d'então 
indiferente a tal empenho, seria um como um Jogar de buculismos e de 
crime punível de lesa folke-lore que idilios ultra-arcadicos. Le sexe n'este 
me pruiria de remorsos para todo o point farouche, diz o tradutor fran
sempre. cez do celebre viajante, cheio d'hu-

Se o naturalista coleciona pelas murismo saudoso, a ap::mtar-nos as 
moutas da serra a planta que desa- moutas discretas dos medronheiros 
brocha por aquelas altitudes as coro- como recessos dulcíssimos de Cythe
las silvestre, e o inseto que esvoaça ra. 
sobre o teixo, faça-se tambem um 
ramilhete com as flôres serranas das 
canções, com as petalas roçadas pe

Como este elemento campestre 
foi minguando tanto no decorrer 
dos annos, mal sei eu. Seria um efei. 
to da luta pela existencia? a raça pe
cuniariamente forte das cidades ex
pulsaria o paria das alrleias? 

las azas de ouro da alma popular. 
Infelizmente o Gerez é hoje ter

reno sáfaro para folkelorismo. A col
meia das Caldas vem dos grandes 
centros1 infiltrada do prosaísmo ur-

Extinto mi quasí o trasmontano 
e o minhoto n't1ma terra que não tem 

nas nos deixam entrevêr uma nesga Sou firme, sou diligente 
do ceu estrelado, entre os e:;pinha- Sou leal (ó) meu bemsinho. 

ços negros da serra, quando fômos D'aqui deduzirá gravemenle e 
surpreendidos por um côro de Vozes com grandes fundamentos 0 folk-lo
frescas e argentinas. Era um bando rista que a canção não é com toda 
de raparigas, das que tr~balham na a certeza anterior aos celtas, mas 
estrada; a noite pozera termo ás suas posterior á introdução das libras de 
tarefas, e ellas vinham em magote, cavalinho, e portanto com um ac
com os cabazes da merenda enfiados centuado carimbo anglo-saxonico. 
no braço arremangado, entoando Saberemos mais pelo extrava-
muito a unisono a sua canção favo- gante estribilho, que a musa popu
rita .. Pararam no lar.g? dos Casta- lar sabe fazer trocadilhos com a pa
nhe1ro~, onde nos deliciaram duran- lavra libra, e que gosta dos sobera
te mUlto tempo com os seus canta- '. nos e bemsinhos. Amor e dinheiro! 
res,drecompen5a~os. nod' fim com. o : Que soberbo móte! Cheira-me a for
pro uct? pecu111ano . uma quete te corrução psiquica. 
promov1d~ entre os ou~mtes. As quadras na maioria estão 
. A ma1~ ~sbelta e viva das rapa· impregnadas d'um erotismo e inten

ngas perm1ttm-me que tra~ladas~e a so cultua! o sentimento mais vul ar 
letra das canções; a múz1ca fo1-me t ' 1 · d g 

b 
. d . que rans nz no verse1ar o povp. 

o seqlllosamente notada. por ois ~a- Ahi vão na' melhor sonica imitativa 
valhe1ros~ assaz entend1clos. tecmca . ue pude arranjar, á parte os vv: 
das semi-fusas. E a propos1to-por- q 
que será que os nossos cultores da 
poesia popular teem descurado este 
fado apreciavel d'esthetica nativa, 
acogulando as cantígas e esquecen-

Tenho dentro de meu peito 
Duas 'scadas de felôres; 
Por üa descem suspiros 
:ror. Qutrn assobtm amôres. 

0' Senhora do Sameiro, 
Eu queria ser vossa nora, 
Se me <lereis o menino, 
Que 'stá no altar de fóra. 

As ausencias, os rompimentos, as 
contrariedades soltam tambem os 
seus queixumes amargos: 

QLiando passo por ti porta, 
E a vejo estar cerrada, 
'Rasam-se-me os olhos d'agua, 
Que não posso dar pas5ada. 

Já nun ha papel em Braga 
.Nem tinta no tintureiro 
Pra 'screver ó (ao) meu amor 
Para o Rio de Janeiro. 

Semear e nnn colher 
E' o que atrasa o lavrador; 
Tarnem eu 'otou atrasado 
Em contas co'o meu amor. 

Assestir por assestir 
Bem te tenho asse~tido, 
Já vejo que te num logro 
Choro o meu tempo perdido.. 

Limoeiro tem pé d'ouro, 
Tamem tem rama de prata. 
Tom;:ir mnorcs nuD custa, 
Dcixal-os ~ o qL1e mata • 
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cebem os cumprimentos dos 
as:-;istentes que todos se vol
tam para o administ1·ador com 
ar da quem o quer saudar en
thusiasticam füte. 

compativeis com o trabalho ma- íl PílRlíl Níl~ ~AVAl1íl~ D~ ~A-íl Nascimeuto,-escreve-nos a refe-lerial, cada vez mais indi~pensa- . • rida senhora-estava muiLo ane-
vel á nossa ezistencia, faz Samuel mico. A doença tornara-o pal1ido 
Suiles alusão a varios homens com e enfezado, e apezar de todos oi 
quem se deu esse fenomeno, e fortificantes que eu lhe havia fei-
entre elles cita Herschell o celebn-, e a opinião da imprensa do paiz. to tomar, o seu estado não me-~as o Marinho, que na 

pontualidade não fica atraz de 
John Bull, rompe com o es
pect.aculo, abrindo com a pri
meira fi ta-Actualidades (Na
tural). 

astronomo do Hanovre, a quem lhorava. Não havia meio de o obri-
se deve a deséoberta do planeta --- gar a comer, nunca tinha appeti-
Uranio com seus satelites e a dos NOVO PORTO da capital do norte: e se não é te, nem Vl)ntade de brincar ou de 
satelites de Saturno, e que viveu vêr os novos creditos lançados, correr, como as demais crean"as 

E' uma valente charge na 
política d'uma aldeóla de 
França. Um padre levado de 
mil diabos mettido na politi
ca; um chefe de departamen
to mettido sempre nas egre
jas; meninas desconsoladas a 
passeal'em numa avenida: por 
onde correram desapoderada
mente milhares de cyclistas 
corno que a fugir d'aqu,elle 
pittoresco sitio, tão favore
cido da Natm·eza mas 
tão mal aproveitado. Um me
dico a condemnar úm poço 
como inquinado de agua no
civa para a saude, mas a po
voação a continuar a beber 
d_'ella por a achar saborosis
s1ma. 

2.ª fita. O bebedo (drama). 
Cons~quencias desastrosas d'
u m ~hefe de familia amador 
de Bacbo. 3.ª fita. Astucia de 
Malblanchi, artes engraçadas 
para distrahir. 4.ª fita. Os dois 
llfachinistas (Drama}. Serie de 
scenas commevedoras que 
comprimem os peitqs dos assis
tentes. Tudo está absorvido 
pela movimentação scenica; 
não ha gritos lancinantes, mas 
as lagrimas saltam aos olhos 
dos m~is empedernidos. 

Até que um grandeal!ivio 
se espalha na sala quando o 
costumado gallo apparece 
abrindo plena luz na sala. 

In tervalk>. 
(Continua) 

Bruno Dantas. 

Como algumas celebri
dades começam 

Para demonstrar o asserto de 
que as mais profundas locubra
ções do genio são perfeitamente 

A's vezes parece que as separa
ções não custam muito e deixam a 
cara alegre: 

O'sentas-te de mim 
Sem ter razão de queixa. 
Que s'ósenta sem ter causa 
Nem leva penas nem deixa. 
Q'ando eramos amigos 
Eu andava no teu monte; 
Agora que o uun somos 
Vou beber a outra fonte. 
Uma antologia amorosa em to

dos os tons! 
E as Caldas não terão inspirado 

o menor verso? 
Apenas o dr. Paulo Marcelino, 

que teve a coragem de nascer lá 
n'um reconcavo das abas da Cordi
lheira, diz ter ouvido cantar aos que 
regressavam do Gerez, delapides da 
bolsa: 

Com este titulo e o substituto 1 d ~ de f 738 a 1822, deixando uma pe o governo, para o sorve ou- da mesma edade. Não sabia J.á o 
· •Leixões, Rio Douro e Cavallos de d L · irmã (Carolina), e um filho <,João F b ro e, e1xões. . . que havia de fazer para lbe res-

ão •, rece emos um pequeno fo- E b Ih I Frederico William), egualmente um tra a omg ano, uma tituir a saude e a aleO'ria. Foram 
celebres na mesma sciencia. lheto, com um suppleme~to ane~o, verdadeira utopia a ~mpresa a que as Pilulas Pink que ~ curaram. 

He"rschell (diz S1:1illes ), viveu em que ~e protesta contr. a _as obt as metteu hombros o 1llustre colle- Se hoje tenho a grande alegria de 
da musica, ao mesmo tempo que qve se vao fazer em Le1x.oes e ~e ga, e melhor orientado andaria, 1 vêr este querido menino forte e 
proseguia nos seus descobrimen- defende calorosa~ente ª adaptaçao · segundo o nosS'o parecer, se se 1 cheio de saude, declaro a V. ue 
tos astronomicos. Quando tocava ª porto commercial dos •Cavalos contentasse em pedir, com vi- ás suas excellenles Pilulas d~vo 
oboé na sala de Bath, retirava-se de Fão». O seu au,.ctor,, Chaves gor, a collocação immediata de tão feliz resultado .• 
na ocasião 'em que os assistentes ~ost: ~onhecer com,prolundeza 0

1 um .signal que fizesse desviar os As Pilulas Pink estão á venda em 
entra mm a dançar; relanceava os ª su P 0• , --C1 n.av1os dos .taes Cavallos. Isso , todas a.s phari;nacias pelo p1:eço de 
olhos pelo ceu atravez do seu te- (Dojornat de Noticz"as, do Porto, n.· 169, , amda podena talvez obter da 

1 
so.o reis a ~a1xa, 4~400 reis as 6 

lescopio e voltava serena e confor- aauo z6, de 18 de Julho de 1913). graça dos que em tudo isto caixas. D~posito g~ral: J. P. ~astos 
manamente a tocar o seu instru- -·---·--·-- mandam e J.á seria um grande &. Comp Pharmacia e Drogaria Pe-

b 
rnosular, 39, rua Augusta, 45, Lis-

mento, de que vivia. No tempo CAVALLOS DE FÃO em para toda ª.costa e até pa- boa.=Sub-agente no Porto: Antonio 
em que deste modo se sustentava . . ra os po.bres diabos de navios, Rodrig~es da Co~ta, 102, Largo de 
da musica foi que elle fez as suas Recepemos em edição sa1da que quas1 todos os annos, em S. Dommgos, 103. 
melhores descobertas. E, quando a das oficinas do nosso collega de; bo~ numero.' vão dar com a -+•ls@•Qttn·-
Academia Real perfilhou o seu des- Esposende, o • Espozendense • um 1 qmlha no focmho dos taes pe-
c?brimento, ? tocador do oboe pequeno .ºP.usculo do snr .. Chaves nedos. . , . , i No tas de ~0:000 reis 
viu-se repenlrnamente celebre». Coupon, .ml1tulado-Descnpção do Assim.' com assim, e de todo l 

E' de toda a vantagem ser-se 1 Antigo Porto dos Romanos nos Ca- o ponto iusta a pretensão for- . A troca ~as notas de 20$000 
aplicado ao trabalho, que em ge-1 vallos de Fão. mulada na excellente plaquette reis, da antiga chapa, pelas do 
ral se subslit.ue pela mais infrnti- 1 E' qm trabalho consciencio:m e que nos endereçou o sr. Chaves novo. typo, pode effectuar-se até 
fera ociosidade, e se o exemplo. clarn do seu deyotado auctor, em Coupon e por ella e pelo seu en- ao dta _ 20 de agosto em todas as 
acima não é sufficienle para de-'. que se dá larga. noticia do velho tranhado amor a Espozende, ~ua delegaçoes do Banco de Portugal. 
monstrar apreseulemos outro de porfü romano dos Cavalos de Fão terra, merece todos os encom1os. 
semelha~te natureza. , ! e se 'demonstra, mais uma vez e O xalá o seu lindo sonho se 

Edisson, o grande inventor a- 1 por forma concludente, quanta uti- realise! 
A. {J;oerra 

mericano, fez-se aos 12 anos ven· ; !idade ha em fazer revivel' o an
dedor de jornaes e cigarros numa · ·tigo porto maritimo, a que a na
estação de caminho de ferro, eco- tureza fornece as melhores condi
nomisando sobre os seus oequenos çees para se tornar em poderoso 
ganhos cem mil reis lpgo- no pri- factor do desen\·olvimento econo
meiro ano, soma essa que mandou mico do norte do paiz, com gran
ao pae, ao tempo impossibilitado de de proveito para a propria cidade 
trabalhar. 1 do Porlo. 

Rezidia junto â eslação da li- O opuscolo traz a planta do 
nha ferrea e um dia, como já se porto e constitue uma obra muito 
entregasse a experiencías de tisica digna de toda a ponderação. 
e química pegou-lhe O fogo no l (Da Era Nova, de Barcellos, n.· 146, anno 
qu.arto e o chefe, receoso de que · 3.··· de 31 de julho de 1913). 

•. NOVO PORTO DE MAR 
se repeti~se o descuido, .atirou pe
la janela ~ôra tudo quanto o peque
no possma em casa. 

Não desanimou porem o futu- Propôz-se o nosso collega sr. 
ro safüo; um dia, tendo salvo umas Chaves Coupon, numa serie de 
creancas de morrer esmagadas artigos publicados no ccf.spozen
pelo comboio, pediu como recom- l dense» e agora numa plaquette 
pensa deixarem-no frequentar a lançadà a correr mundo, chamar 
estação telegraphica. ! a attenção do publico e do go-

Dois mezes depois aperfeiçoava vemo para a formação de um 
e simplificava os aparelhos telegra- ' novo porto de mar nos Caval
ficos, ao que se seguiu um sem los, de Fão, aproveitando o abri
numero de invenções e descober- 1 go natural e excellente por elles 
tas entre as quaes figura a lampa- ! formado. 
da elec1rica, o fonografo, o telefo-1' Já em tempos remotos, se
ne, etc. ' gundo afHrm~ o illustre articu

E comtudo em moço era tão '. lista, foi alli o porto de concen
pobresinho que nem tinha fato para ·tração e de abrigo para as alta
frequentar a escola, sendo preciso 1 neiras trirémes romanas, que sul
que a mae o ensinassse a ler como 1

1 

caram estes rudes mares. 
de facto ensinou. A av:1liar por um leve gra-

E' vel-os, os tyrannos. como 
(Da Aurora do Eima, de Vianna do Cas- se digladiam C • tello, n.· 8570, anno 58, de 4 de Agosto de om as caravrnas 

1913). e com os canhões, á conquista do 
j ma10r quinhão na partilha do 

"
11tie@llli•11

" ; ter~ilorio qu~ foi dos turcos e que, 
umdos, amigos então, re(Jaram 

OS PERIGOS DA ANE~UA com o sangue de milhões de!'} vicLi-
. mas. 

. A anemia é sempre uma doen- 1 A. Bulgar.ia; oh!. ? Bulgaria f 
ça perigosa. Não só é a causa de A ma1~ • hermç~ •, dmam, a mais 
incommodos tão penosos comova- guerreira, a ~ais valanre. 
riados, mas abre ainda a porta a . A Turqma; oh! a Turquia! A 
todas as outras doenças, incluin- ~ais « Lyra~na •, diziam; a ven
do o phlisico. O empobrecimento c1da a espoliada ..• 
do sangue, a perda progressiva Mas to?as as nações envolvi
das forças faz correr aos anemi- das no ternvel confliclo dos Bal
cos os maiores perigos, e é prin- kans matarem e foram portanto 
cipalmente aos jorens pacientes térannas. Qual merece a nossa 
creanças ou adolescentes de ambos sympathia? Nenhuma d'ellas, p()r
os sexos, que esses perigos se Lor- que somos oontra o sangue! 
nam ~ais ~emiveis ainda. Entre-1 1 ~, t t~~ f,.: ~ 
tanto, e fehzmente cousa bem fa-
cil collocar esses enres queridos ao 'Presidente da · 
abrigo de taes perigos e riscos: Repobllea 
basta enriquecer-lhes o sangue, .• . 
dando-lhes as Pilulas Pink, e es- Aggravou-se extraordmana-
Las Pilulas Pink, regenerando-lhes , mente 0 estado d~ saude do snr. 
o sangue demasiado pobre, res- ·dr. Manuel .de Arrtag~. . 
laurar-lhes-hão as forças, e não 1 Os ultimas bolett~s med1cos 
tardarão a livrai-os das (Jarras da 1 de que. lemos conhecimento, da
anerma. " vam o 11lustre enfermo com algu-

mas melhoras. 

O fim do mondo 
O QUE DIZ UM PROFESSOR DA UNIVERSI

DADE DA PHILADELFIA 

Pod iamos ainda amp.liar a de- .. phico, que vem inserto na pri
monstração contando ep1sodios da! meira" pagina da brochura em 
vida de outrns grandes homens: . questão, são realmente magni.fi
Lutbero, por exemplo, mas não cas aS' condições naturaes para a 
vale a pena. Basta dizer-mos que construcção premeditada e nin
asse, ao par e passo que se entre- guem pode deixar de appiaudir a 
ga n aos seus estudos filosoficos cruzada a que no « Espozenden
que o levaram á grande religio~ se'' se i dedica o illustre collega, 
sana Alemanha_, f~bricava relogios procurando promover o engran-

Adeus, ó Caldas do Gerez, em que era ez1m10, e fora antes decimento da sua terra com tão 
Adeus, ó fonte da Bica, · d" · • · · · Jh 

Segundo affirma o dr. Wiliam 
Nobles, professor de sciencia scis
mica da Universidade de Filadel
fia, a Europa tcrâ apenas mais 
uns sess~nta annos de vida. Ahi 
pelas alturas de i973, toda essa 
parte do mundo desaµarecerá, em 
r.onsequencia de uma tremenda 
explosão vulcamca. 

Vim cá buscar a sande, jal' met.1'0. e tomei.ro. lmportanttSSlmO me OramentO. 
o meu dinheiro cá fica. 1 Ins1sllmos pois se ha moços Mas (como todas as cousas 
D'isto não sabiam as nossas can- vaidosos e pretenciosos a oulpa é esta tambem tem varios mas) a 

toras que de aJgibeirinha quente lá 1 nossa, que os não desiludimos com praga do porto de Leixões e o 
se~uiram para os alpendres de D. exemplos tão eloquentes e tão CO· jacobinismo portuense com cer-
Joao V, 0 creador das caldas a en- movedores eomo este. teza impedirão per omnia secula 
toarem-sabeis o que ó folke-loristas l" d 'd h" ' 
da minha alma? ... a Marselhezal LUIZ LEITÃO. a rea1s;çãoda. oce.c tmerda em 
Maldita a hidra que manchou os co- que a iec,un a imagmação O sr. 
rações e as purezas tradicionaes das ~• • • ~~~4 , • ~· Chaves Coupon se entretem com 
terras geresianas. Nen: sequer o Rei- tanto amor. 
chegou, ali tão perto de Villar-de- Socialismo 'Todas as razões que adduz 
V ei~a, onde bivacaram as gu~rr~lhas no seu trabalho aliás. parece-
reahstas do celebre padre Cas1m1rol Na Dinamarca 0 soci'alisr:no d '1 · d ,.. nos, e peso, nen mma comtu o 

R. J. 1 avança prodigiosamente. pode prevalecer contra a opinião 

Foi dando a seu sobrinho as Eis as causas-scientificas, 
Pilulas Pink, que a snr.ª D. Ma- naturalmente-em qae se baseia 
ria Emilia do Nascimento. resi- o professor norte-americano: 
dente em Lisboa, na ru~ Nova -O velho continente-diz o 
de São Francisco de Paula. n.º dr. Nôbles-desapparecerá sob as 
38, rez-do-chão, conseguiu curar aguas, porque a crosta terrestre, 
esse menino. Recommendamos o nos limiles do continente europeu, 
mesmo tratamento a todos os paes está minada em todos os sentidos, 
que tiverem filhos debeis e enfer- por uma immt•nsa. galeria subter
miços. ranea que se vai enchendo de ma-

• Meu sobrinho, Joaquim do 1 terias vulcanicas ..• A crosla ter-



• 

restre, intacta ainda hoje, cederá que o seu uso lhe póde ocasionar. 
á pressão do fogo interior e será! Barcellos, 29 de j u·lbo de 
destruida por uma serie de feno- 1 19i3l). 
menos eru pli vos. Nesta villa e concelho gasta-

E acrcsc~nta: se pelo povo menos favorecido da 
-Ha dois seculos que as for- 'Ih 'f · b sorte este rm o e ano l em 

·ças da te~ra preparam esse .gran- grande quantidade cheO'ando o pão 
de Catacl 1smo e todGs os s11.1naes ' " , . ~ . a não se pod1-1r comer. 
~recursores md_icam que ª m~is Bom seria que as .auctorida- O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen-
J?v,en das geraçoes act~aes assis- des ou aquelles a qnem isso com- na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições, as 
:tira a esse. dr:ama form1davel! pete prohibisse este abuso que, quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto, porém, 

17ade 1 etrn ! -e um tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo-
r 1 como diz a autoridade de Barcei- 1 vimento litterario,-continuam a afiluir em grande numero, tari-
---~·- los tanto prejudica a sande publi- 1 to do paiz como do Brazil, as requisições d' essa obra: e, por is· 

ca soa empreza BELEM & C.ª SUCC. resolveu publicar mais 
A QUEDA DOS CABELLOS • Ahi fie~ 0 pedido e 0 aviso. . 1 uma edição-a qua1·ta!-d'este admiravel romance que está I, "i brilhantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor-

Jlrovem da inação das gland?l~s 
1 

• • 1 1 dinario, e póde mesmo dizer-se sem precedentes, que teem obti-
()U raizes ou de alguma cond1çao Gazeta da F1goe1ra do as tres edições já publicadas. 
<enferma do pericraneo. Ao prin- : Filiou-se no partido evolucio- 1 JI Os titulos das partes de que se compõe este pequeno roman· 
ici~io, guando o cabello corne~a a nista porLuguez este posso colle- ce s~o os seguintes: 
•cair, isto pode ser remed1ad.o ga da Figueira da Foz. Folgamos ~! 1.ª Parte= O CRIME DE OUTREM 

l ~ 2.ª » = O VELHO MARDOCHE 

Muilo melhorada e revista pelo au
ctor, impressa em magnifico papel, com 
perto de iO O paginas 

:1.$000 llEl8 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Li> boa, e em casa do edi tnr José da 
Silv11 Vieira -Livraria Espozendense
remetendo•se pelo correio a quem os 
requisitar mediante a sua importancia 
e mais 2 5 reis para o porte. 
Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 

Novidade !.iteraria 

A RELIGIÃO E A ARTE 'Promptamente com algumas ap 1- com isso. li'· 3.ª » = A COM DESSA DE BUSSI ERES 
·cações do •Vigor do Cabello do ~-ª » =OS MYSTERIOS DE SEUILLON 
'Dr. Ayer

1
• • Qua

1
. ndo aindaff ~estadm , Uorrida de gericos 1 Em poucas palavras:podem resumir-se os factos culminantes por JOSE AGOSTillHO 

alguns ra os e racos, o e erto o ; ' do entrecho d' este admiravel trabalho, em que EMILE RICHE- E' um esplendido trabalho deste no· 
.. Vigor do Cabello • se torna pa- ! . Terá logar no proximo do- 1· i BOURG affirmou, mais do que em nenhum outro, as suas mara- ,~ tavel poeta e romancista. 
tente muito mais depressa do que mmgo, 10 do corrrnLe, a annun- - J vilhosas, faculdades de romancista. 1 voi. de 140 Pº"''"ª

8 nuando a calvície já existe. Nos ciada corrida de gericos que per- ~I Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos .. 
'1 ' d. · d 28 k.l ~ impulsos de uma colera violentíssima, assassina o amante de sua 
Paizes quentes o andar constante- correra a 1stanc1a e 1 orne- 'I' 'b · filha, e v1 rou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des-
mente com a cabeça coberta e uma tros partindo do local de Noss·'1. 1 . 1 graçada, louca de desespero, foge desvairadamente, para ir pas-
causa muito frequente da queda Senhora da Saude por Palmeira, ~. sar uma horrorosa vida de soffrimento e desventma, longe da ca
dos cabelos, pois o cabello reqner V1lla-Chã, Forjães, S. Romão. S. 11. i sa paterna, de que fôra ignominiosamente expulsa. 
a acção do ar para fortalecer-sei Paio, Belinho, S. BarLbolomeu, 1 . j No entretanto, e por um extranho conjuncto de circumstan-
Os que tem perdido seu cabello Marinhas e Espozende até ao pon-, I 1 cias e coincidencias, a justiça dos homens attribue aquelle assas-

d d 1 sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas 
por este effeito, ou o estão vendo lo ª parti ª· 1 J que não se defende e se deixa condemnar, por não se atrever a 
desfalecer e cair, devido a qual- Ha grande animação para es- 1 1 denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, 
quer causa, podem seguramente te genero de •.• sport., tornando- ; · quando estava prestes a perdei-a em um desastre temeroso, e a 

Preço 1 00 rei8 

Livraria Portuense de J...o~ 
pes & C.ª-Rua do Almada, i23-
PORTO. 

:)Olllli\rcn de EttpOzende 

EDITOS 
DE TRINrrA. Dl_ilS 

2.' publicação 

readquiril-o, usando do , Vigor do se esse dia, um dia de grande : quem, além d'esse, devia ainda outros favores de jnestimavel 
Cabello do Dr. Ayer». pagode. apreAçob. b d d . . ELO Juizo 

revP. trec o o ver a etro assassrno sente-se dominado pe- 1 d n· . 
A melhor occasião de fazer a ~ , lo remorso, e é com as seguintes palavras, que o proprio auctor e ireito 

applicação é ao deilar-se, pois as- Encontram-se entre nós já bas- i j do livro descreve a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi- I"' d' esta co-
sim se pode reter durante a noite t~ntes academicos a gosar as fe- ' 1 "'1 tes em terriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, ' , , marca e 

· d d d d' caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmagam, !, , as propne & es o reme 10. nas. c ar to I" 1· 0 A' venda nas boas fa rmacias que o tortmam. . . Acorda. então, offegante, inundado dé 1 

~ suores frios, e solta gemidos, gritos de terror, sem poder de- do escrivão 
e drogarias. Barca do Lago sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel- d . . ffi . 

Preparada pelo Dr. J. C. , mente no peito as aduncas garras». O pnmeiro O lCIO, cor-
Ayer & Ü.ª-Lowel, Mass U. , Realisou-se no ultimo domin- 1 1 Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras im- rem editos de TRINTA 
S A 1 1 1 pressionantes, a maldição que o allucinado pae lançára sobre a 1 d' t d · · . . go, como aqu1· annuncr'arnos a · , fill · d d d ias a Cüff ar a seg·un-

J 1a extmgue-se no per ão, e a ver a e sobre o assassinato 
. Depositari~s geraes: ames romagem a N?ssa Senhora do La-\ · ; surge e~tão clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino· da e ultima publicação cl'-

Cassels & C. ' Successores- go na freauez1a de Gemezes des- j " so agonrsante. este annuncio, citando 
Rua do Mousinho da Silvei- te 'concelho. ' • .. 1 CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA João Gonçalves Carama-
ra, 85 L º-Porto. · ! c1td t d ~ ( 

- 1' erne ftlf!l l!emttDHe• ê .folb1u1 16 P>ti;inaH) ~o rs. i lho, da freguezia de Fa-o 
Tomo111 m.,nsae11 de 10 follln8 (8Cl> pai:lnal!!>) 100 ll'!il. 

v· "t 1'1 ossa Senho1•a da li o custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas I~ e auzente em parte in-
ISI a Sande 1 . 1 gravuras francezas será 1~200 reis. !~1 I certa nos Estados Unidos 

De "isa encontra-se n'esta "il- 1 Jà estão muito adiantados ; 1 l B1•inde aos SDl"S. ass.ignantes : ! do Brazil, para assistir 
la. em casa de seu extrem~so so- · 08 preparativos para as gran- ~ l "'1>1/ 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- ~ 1 ! a todos os termos do in-
b h d 

1 

tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representando l I f 
r1~ o e nosso P,resa ? amigo sr. des festas em honra de Nos-

1 
• j ventario or anolo&tico a que 

J A t d Almeida Ab eu A RepubHca Portugueza (COM O GOVERlfO PMVISOP.10) v . ose . ugus 0 . r ' sa Senhora da Saude, que se ' 1 ...... _ ____ _ __ ' 1 se procede por obito de 
rntel~1~ente ~ecretano da Cama~·a tem de realisar nos dias 14 e · 1 ~ ) A commissão aos srs. correspondentes é de 26 nio [.. 1 seu pai Manoel Gonçalves 
l\fomc1pal d este concelho sua VII'· 15 do corrente nesta villa. ; _ 1 Interessantes l.Jri':1des aos srs. angariadores de assiguaturas; 

1 d d· a i· ma • ~ t d' b 1 Caramalho, casado e mo-taosa e e 1ca a 1a a ex. 1 Já estão co!locados no ar- f ; veJa-se o prospec o esta o ra 
snr. a D .. Maria Candida da Co~ta ! raia! os palang ues e J. â. co- ,i li .tl.ssig11a-11e llR eaua etlito1•a e em casa tlO!lt srs. agentes 1 rador' que' foi com a im-

Al d l d ~, de 1•ublieR~ões littei•urias 111 t · t M · AI e :1 me1 a, que ia annos resi e •

1 

meçaram as ornamentacões ~ ! 5J ven arian e- aria ves 
na cidade de Coimb~a. . do largo e ruas, que segu"ndo ~J ACHAM-SE PUBLICADOS os TOMOS N.ºª 1 e 2 i Pereira, na mesma fre-

Os nossos respeitosos cumpri- consta vão ter um gosto per- ; ~~~~9-~~~~~~~~~ guezia, sem prejuízo do 
mentos. feitamente novo. 1 regular andamento do mes-

Começaram hontem as 

1 

mo inventario. 
Aviso ao publico novenas em honra da Vir·gem E d 2li 

com grande concorrencia de Acaba de publicar-se .tenha de il!lnhh·; spozen e l de Julho 
O snr. Antonio Souza Azeve

<lo, administrador substituto do 
concelho de Barcellos, mandou 
distribuir o seguir.te aviso ao pu
blico: 

cO milho avariado é o agen
te provocador d' uma intoxicaçã 1 

chror.ica de que resulta a doença 
• Pell[igra • a que o povo vulgar
mente chama fígado •. 

Esta doença produz um de
pauperamento do organismo que 
conduz á morte, sendo esta mui
tas vezes precedida de um perio
do mais ou menos longo de loucu 
ra- «Loucu rcl Pellagrosa •. Des
de que isto se acha scienlifica
mente reconhecido e comprovado, 
e certamente é ignorado da maio
ria d., população d'este concelho, 
julgo do meu dever tornai-o bem 
publico, aconselhando o povo a 
que se abstenha de comer pão fa
bricado com farinha de milho ava
riado ou com saibo, a fim de 
evitar os graves incouvenientes 

fieis. de 1913. 
• Colleeção Sil"" Vieira O 

--·•""'!t:;~-

Aviso li d'Outubro 

No dia 25 e não no dia 
26 como se disse ,no ultimo 
numero deste jornal esteve 
fundeado dentro da bacia dos 
Cavallos de Fão, este nosso 
vaso àe guerra. 

No proximo nu mero, e 
acerca dessa visita por agora 
nos escassear o espaço, volta
remos a inserir o illucidativo 
artigo do snr. Chaves Coupon 
que é um documento impor
tante para propaganda que 
aqui temos vindo fazendo so
bre a adaptação dos Cavallos 
de Fão a porto de abrigo do 
norte de paiz. 

ARTE 
.1.RCDIVO DE OBB .Uli D'.l.BTE 

FOLULORE escrivão.ajudante de 1.0 

Figueir:· da Foz . TR!DI~OES POPUL!RES, João F. d~ff~!~ia Vascon-

Cordenado por M. Cardoso Martha 
e Augusto Pz'?zto 

Repositorio completo das tradições 
populares da .Figueira. 

2. • e o Ui mo vol. com eerca de 
300 pnghuu1 500 reiliil 

A' venda em Lisboa: 

I.h•raria Clai!il!lica Editora, de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Reslaurado· 
res, 2f). 

No Porto: 

v o e A B u LAR 1 o E TOPONYMIA cellos 
DA. 

GUARDA 
por 

Jl. <!õomrs penira 
Prnfossor do Liceu Central do Porto 

1 "ºlume de so pa;.;iua11 

PHEÇO 300 REIS 

A' venda na Livraria e Typographia 
Espozendense-Rua Veiga Beirão 7 a 
9-ESPOZENDE. ' 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Leal Sampaio 

VENDE-SE 

Liva•a'tia Po1•tugueza-editora, 'No prélo·-Do me8mo auccor1 

Uma morada de ea
sas to1•res., outra ter
rea e uma le~ra lav1•a
dia sitas na freguezia 
de Gemezes" lnga1• da 
Barea do Lago, ao 
pé da uapella. de Joaquim Maria da Costa·, (gerentes, Ma

chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Espozende: 

Li'7a•aria Es1toze11deuse, Edito
ra-Rua Veiga Beirão, 7 a 9· 

-·--------

TRADIÇÕES POPULARES, 
LINGUAGE~I E TOPONYHlA DE 
BARCELtOS, que formará um 
grosso volume. 

Estes predios e1•am 
do falleeido Antonio 
.João d'Oliveira. 

Quem a.s pr(~tt~nder 
dh•ija-se ao §01·. l~on
renço da Costa :i~ei
tão, n'esta villa • 

' 



TYJPOCRAJPHITA IE LITVRARITA IESJPOZIENIDIENSIE 
----·-·---·----·····-··-.. ····--·--··--···--D E,----------

A noss~ officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typographla 

N'esta otlicina executa-se com a maior pe1·
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jorn3es, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e diiierentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta
manhos uacionaes e estrangeir1>S. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em. 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a imprnssão siio 
relativos ás qualidades do cartão vadando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Liv1•arla.-Livros esc< )ai'A~ ile todos os au- , 
tores, escriptas (Crnz e SimLes LopJs), papel em 
todas as qualidades, louzas ern touos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis, aparos, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primar~as, 

llaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteit·as, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, ma ppas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer101·es 
a· qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 
I 

Canetas de tmta, ultima novidade, :.t 200 
24.0 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:.mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, cbromos d~ phanta
zia de abrir, ultima nov1dadade, pvra d1.fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
pa1:inas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata_ches, s~bonete~, 
borrachas para safar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para, cii:na, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, la~1zeiras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 

0
is cada uma. 

POSTA Es em eôi•es, bi•o-
1 meto eseu1•0 i

mitação ve1•dadeiI•a da foto
gra11hia, o qne ha de mais fi
no e mais modet•no, que 
em toda a JlRrte se vendem 
a '10 e :;~ seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

Uolleeções lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os pQst1:ies de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

11111.11 
tom tri~t~!i dt ~z:po~tu~t, ~io, 

~pMlia, t ouitas fit~1u~hu1 d'· 
tstt tiorultdho. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo fraseeis grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t> à ti~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1." e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET .J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>Ai>~L i>!fa.l ~A~TA A 1i0 ~IKE 
P Plt.. P :E L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrt.1 s muitas côres e qua · 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATE 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno d9 1913. 

"CY'Q~Q~U!l~ CD ~CDG'!)~CD E~'T .A.U3:E:~W!à~Q~~~U'CD 

I-la um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. I-la tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


